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P AROD I A 

Aos senhores assignantes 
cm virfuõe õa suspensão que, õe abril 

a ouf uhro ulf imos, so//reu a publicação õa 
''j)ariidia", esfenõe111-se afé o n.º 178 as 
assignafuras que õevia111 termina~ e111 .30 
a~ j ,unho Õe 1906. 

csfão á cobrança os recibos para a ie­
guinfe serie õe 26 qumeros e muifo qos 
obsequfaria111 os qossos esfimaveis assi- .," 
gqaqfes õe cCisboa maqõaqõo safis/aze­
los ao qosso escripforio afé 19 de jaqeiro 
de 19ôt. 
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Parodia 

Carta ao sr. Mello e Sousa- N'esta 
Ex.mo Sr. 

Uma indiscrição de algum dos seus 
amigos, ou do accaso, permittiu que 
um dos nossos jornaes da imprensa da 
manhã inserisse a reproducção em 
fac-simile de um cartão de visita de 
v. ex.•, com os seguintes dizeres: 

Meu caro amigo. 
Muito me obsequeia comparecendo 

na estação do Terreiro do Paço, no 
proximo sabbado, ás 3 '/t da tarde, 
para tomar parte na manifestação a 
Suas Mal(estades, no 5eu regresso. 
Tenho n'isto o mais vivo empenho e 
por isso sena grande favor se lambem 
consPguisse que alguns amigos seus o 
acompanhassem. 1rajo usual, sem eti­
queta. 

Desde já obrigado 
s/c 27 Dez. 1906. 

E' este bilhete apocripho? 
V. ex.• não o contestou. O bilhete 

é exacto e sendo exacto permitta nos 
v ex.• que lhe digamos que elle é 
consideravelmente divertído. 

Com effeito quem são os persona­
gens a favor de quem v. ex• preten­
deu organisar uma espera, na estação 
do Terreiro do Paço? 

São seus amigos? São seus socios? 
São seus commandatarios? São seus 
freguezes? 

Esses personagens são - uma velha 
monarchia que se perde na noite dos 
tempos e que começou por andar ves­
tida de ferro e por pelejar com os 
mouros, um principio que tem raízes 
seculares na sociedade polltica, o velho 
mundo medieval que sobrevive, o 
antigo regímen, o antigo direito, n'uma 
palavra - os principes. 

Por outro lado, quem é v. ex.•? 
Um negociante da praça de Lisboa; 

e que tem de commum aquelles factos 
consideraveis, arqueologicos, vetustos, 
venerandos, com um negociante da 
praça de Lisboa? 

V. ex.• parece ter tomado sob a 
Sua protecção a monarchia, a dinas­
tia, o rei. O seu cartão de visita é 
uma recommendação a favor d'estes 
princípios. A qul! · titulo se permittiu 
v. ex.•, José Adolpho de Mello e Sou­
sa, recommendar aos seus amigos e 
ao publico em geral o rei de Portugal 
e dos Algarves, Ethiopia, Arabia, Per­
sia e lndia? 

V. ex.ª dá, com o seu bilhete de 
visita, a impressão de que tomou conta · 

da representação da casa de Bragan­
ça, como teria tomado conta da re­
presentação de uma nova marca de 
velas, e o que nos enche de admira­
ção é a desinvoltura com que se des­
empenha d'este encargo. 

V ex.• não está com meias medi­
das. Trata a monarchia como um novo 
artigo do seu commercio, em car.tões 
de visita escriptos a correr e atirados 
á rua, ao accaso. Deu-se v. ex.• sim­
plesmente ao trabalho de os mandar 
passar ao copiador? 

V. ex• é ·phenomenal l 
Sabe simplesmente historia? 
Sabe. 
Se a sabe, como ousou trazei-a ao 

seu escriptorio, fazei-a esperar sentada 
n'um banco, junto do seu balcão, em­
quanto rabiscava á pressa os seus car­
tões de visita recommendando-a aos 
seus amigos da praça? Porque- ex.mo 
sr.- foi isto o que v. ex.• fez! 

V. ex.• tomou sob a sua protecção 
a historia e como foi que não com­
prehendeu, não diremos já o dispara­
tado, o desconchavado, o grotesco, 
mas o ousado, o atrevido, o ins,plen­
te, o solerte de semilhante situação? 

V. ex• quiz fazer historia. Não o 
negue. Quiz. V. ex.• quiz oppôr á Re­
volução - a Ordem. 

Como?. 
Com o Annuario Commercial. 
V. ex.• quiz, por sua conta e risco, 

fazer esta coisa formidavel - reagir. 
Como? 

· Com a Rua dos Capellistas. 
Afinal, o que fez? 
Achincalhou. Não o duvide. Achin­

calhou~ Nunca as instituições soflre­
ram maior desprestigio do que no dia 
em que appareceu publicado o cartão 
de visita de v. ex.• e só assim v. ex.• 
pôde realmente fazer historia, assigna­
lando a impopularidade de um systé­
ma politico, pelo mais curioso docu­
mento que a leviandade dos homens 
ainda entregou ao exame dos histo­
riadores. 

Mostrando-as entregues nas s11as 
mãos, v. ex.• êollocou as instituições 
n'uma situação vexatoria, porque as 
mostrou tão faltas de appoio que pre­
cisiiram ou indicaram precisar do pa­
tronato de uma individualidade sem 
maii; prestigio publico do que a que dá 
uma boa razão social, e a um homem 
é licito precisar de Santos em Com­
mandita, ou de Perês Successores, mas 

a. um principio não é licito inculcar 1 
semilhante dependencia, sob pena de 
cahir no mais abjecto ridículo. 

N'esse ridículo cahiram as institui- '!11:i 
ções. Houve um momento da semana 1 ~ 
passada em que as instituições não I illll 
tiveram a força do poder constituído, 1 

não tiveram a força da opinião, não 
tiveram a força do exe_rcito, não ti- 1 
veram a força da armada, mas tão 
sómente a força que v. ex.• lhes em-
prestou, distribuindo alguns cartõt:s 
de visita pelas ruas da Baixa. 

E' preciso, ex.mo sr., que o seu 
amigo e chefe politico, o Sr. João 
Franco, tenha anarchisado bem pro­
fundamente a sociedade portugueza 
para que taes factos se deem. Sob o 
sr. João Franco, a monarchia não se j 
pertence. Não é já um principio, in-
violado, embora impopular. E' uma ca-
sa sem portas nem janellas, onde to-
do a gente entra, se installa e faz o 
que quer. Hoje, coube a vez a v. ex .•. 
Amanhã tocará a vez a outro. O rei 
tampouco se perter.ce. Está em todas 
as mãos d'estes novos monarchicos 
que tomaram conta d'elle para o per-
der, pondo-o á frente de um partido, 
trazendo-o para a zopa insconstitu . 
cional e perigosa da responsabil idade 
e, finalmente, arrastando-o para a pra-
ça publica e fazendo d'elle um cabe-
ça de motim. 

Sim! Um cabeça de motim l 
. A manifestação, por exemplo, que 

v. ex.• promoveu foi uma provocação 
á desordem. 

O poder constituído defende-se, mas 
não combate e as manifestações pu­
blicas, tão ostensivamente preparadas 
como aquella de que v. ex • tomou 
a iniciativa, são formas de combate. 
O poder constituído não é um partido. 
Não é ·progressista, não é regenerador, 
não é franquista. E' o poder consti­
tuído, sem acção militante. trazei o 
para . a praça publica é attribuir-lhe 
essa acção, tornai-o. aggressivo e su- ,~ 
.jeital o a todas as vicissitudes de uma 
politica de aggressão. 

Mas quê! V. ex.• e os seus amigos 
pre~endem a todo o transe que haja 
em Portugal uma monarchia franquista 
e d'esta solidariedade muito bem pode 
succeder que se o -franquismo não se 
s<1lvar, a monarchia tampouco se salve. 

Jo.i.o RIMANSO. 



o congresso seminaristico 
Como o proprio titulo indica, o con­

gresso seminarístico é um congresso 
todo mystico, que abriu a semana pas­
sada no Conde Barão, aqui mesmo ao 
pé dos escriptorios da Parodia. 

~ '\ 

1. _ ,_ 1.rr~é,, ·_; 
1 1 -:;- . l 

Não podiam os seminaristas esco­
lher sitio mais adequado para fazer 
urna coisa seria como o seu congresso. 

Cá em casa, em attenção á solem­
nidade do acto que se passava na vi­
sinhança, durante a semana estivemos 
todos com cara de caso. 

O congresso abriu com uma fri tada 
de Padre-Nossos mal passâdos, por 
ser dia de jejum, sendo logo posta á 
discussão uma posta d'aquelle baca­
lhau que originou a gréve dos semi-· i "l! I ªi'"" m,is de "m 

~i ~ 
1 . 

Os debates correram com tal ani­
maçãü que, a breve trecho, da posta 
de bacalhau apenas restava a espinha, 
Que foi enviada ao ministerio da jus­
tiça com u.11a bem elaborada repre­
sentação do punho do relator da· sec­
ção bacalhoal. 

O governo, teso como os mais te­
sos, querendo dar uma prova de ener­
gia, mandou archivar a representação 
e offereceu a espinha ás Cosinhas 
Economicas, satisfazendo assim áquella 
par te do seu programma que trata do 
altíssimo problema da ·alimentação pu­
blica. 

Parodia 

um dos congressistas niais illustres, 
mancebo que marca na classe dos se­
minaristas, leu uma extensa e erudita 
memoria sobre as varias formas de 
alimentação seminaristica, fazendo re­
saltar a inconveniencia da alimenta­
ção, muito. evangelica, é certo, m.as 
assaz parcimoniosat das cruzes na 
bocca. . · 

O Congresso manifestou-se l'nani­
memente em favor das cruzes, que de­

. seja em toda a partç, mas que entende 
não dever fazer á porta da entrada 
dos comestíveis. 

A' hora a que escrevemos vae én­
trar em discussão o capitulo Da Car­
ne havendo congressistas que se in­
sc;everam tres vezes por não lhes ser 
possível em menos vezes despejarem 
o sacco das suas razões. 

~ / 

Seguirá o capitulo Peixe, que a re­
querimento de alguns seminaristas 
será·desdobrado, entrando em discus­
sà·o especial o artigo Peixões, para ser 
convenientemente ventilada a questão 
da vida em commum com os clerigos 
das amas, primas, tias e mais paren­
tes proximos do sexo fraco. E' natu-
ral que n'esta altura volte á tela da 
discussão o bacalhau, que é, afinal, 
de togos os generos alimentícios o 
que mais faz passar a língua pelos 
beiços a padres e seculares. 

Deus illumine os seminaristas du­
rante a discussão de todos os capítu­
los, com exclusão do dos Peixôes. 

N'essa altura será conveniente que 
Nosso Senhor os deixe ás escuras. 
Palpita-nos que a coisa ha de ia á 

tesa!,~:::;;;)"',-.. ~,."{.~, ~~ 
' 'ry ~ ',M/k.-' 

O preço do lei te 
O nosso illustre camarada João de 

Menezes que ha muito se vem empe. 
nhando na Lucta pelo barateamento 
dos generos alimentícios - que bella 
dona de casa se perdeu n'este Mene . 
zes! - afirmava ha dias que um litro 
de leite custa: na Ame rica 62 réis; na 
Allemanha, 4 7; na Belgica 32 a 60 , 
na Hollanda, 26; na Dinamarca, 22 ,, 
em Lisboa,. um tostão. 

Menezes acha isto um horror, ma, 
nós sentimos não estar de accord0. 

E' certo que em parte alguma 0 

leite é caro como em Lisboa. Mas. 
tambem em parte nenhuma elle cus:a 
tanto a fazer como cá. 

8 

E tudo custa dinheiro. Só a mão 

d'obra! ' 

'

~1f·,0·/ ~r,~'II/ ' .. ;/ _P 'ii,,"! 
// z /.? . .•. . ,/ </'4, ~- r1 JH• '/Ili!.~[..:. ; 111 i, • -f"~ 

• >il.i1 1 

Theatro de D. Maria 
Affonso d'Albuquerque 

, ·. ) 

.( 
' .... ,· 
\, 

Repruentaçllo ás Có.-tts elaborada por doi, 
cidadilt1s pingados 

Aos Senhores deputados 
D'esta nação portugueza, 
Vem os abaixo assignados, 
Com toda a delicadeza, 
Contra o facto protestar 
Em seu nome e mais do Zé, 
De ser mandada sellar 
A bella di-a agua-pé; 
·Emquanto pela cidade, 
E com toda a porcaria 
Corre livre e á vontade 
A agua da Companhia 

Aqui vimos pedir, pois, 
Que se dê mui brevemente 
Satisfação cá aos dois. 
E a outra muita gente. 
E que em visfa da citada, 
Seja já, sem mais aquella, 
A agua-pé encanada 
E sellado o Alviella. 

Haja vida e saudinha. 
Abaixo a agua do pote! 

POLYCARPO TACHADINHA. 
ANASTAC!O TACHADOTE. 

!' 
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Uma boa operação commercial 
De todo o nosso coração felidtamc.s 

o enthusiastico commerciante e hon­
rado monarchico d'esta praça, sr. A. 
J . Gomes Netto, pela brilhantíssima 
operação commercial realisada por 
s. ex.ª na occasião da chegada de 
Suas Magestades e Altezas a Lisboa, 
no seu re~resso de Villa Viçosa. 

P arodia. 

Assim é que ella se leva direita. 
Ninguem sabe para o que está n'este 

mundo nem o que venha a ser o dia 
' de ámanhã. 

Póde muito bem succeder que u 
sr. Gomes Netto ainda tenha de dar 
vivas ao sr. Bernardino Machado no 
Terreiro do Paço e venha alugar, pela 
mesma occasifo, os seus catraios a 
quem queira ir para o liquido elemento 
dar vivas ao sr. D. Carlos. 

Tudo é negocio. No entanto, a rea­
lisar-se esta ultima hypothese, quer­
nos parecer que o negociosinho da 
semana passada prevalecêria como 
mais vantajoso 

Os republicanos, coitados, pagam á 
bocca do cofrê. 

Até ás favas! 
,:,-. ) 

r,,.~ 311 '-v-, . 
'=<,, 

-~, ) ~ -- 1 i~ / ~ ----=--~ -r .- --- - -- - -

º sr. Gomes Netto demonstrou mais ~--~ ~ _,._ __ ç;;; ""--- ~---_-
t•ma vez o seu extraordinario tacto \ -- _ ~=---~ 
commercial, já pelo preço excessiva- · ~ - 1 • 

mente baixo_ por q~e obteve º grand_e Pescada do alto e carauan de nato 
stock de variados v1v·as que foram gn- ti 
tados, já pelo preço razoavel por que 
poz á disposição dos republicanos os 
catraios da sua propriedade, em que 
os alludidos radicaes se fizeram con­
duzir ao iargo do formoso Tejo de 
christal, d'onde soltaram vivas ao 
sr. Affonso Costa e a outros santos 
da sua devoção, sem incommodo de · 
maior para a ex.m• policia civil e inci­
vil que de terra ouviu e· calou como 
uma catita. 

Lr---· 

---
N'est?.s ci rcum~tancias, o sr. Gomes 

Netto ficou bem com Deus, a quem 
lisonjeou, e não ficou de mal com , 
Diabo, a quem prestou um bom ser­
viço por preço modico, e .cujas costel­
las livrou de uma boa data de sabro), 
a ta, que se torna precisa como pão 
para a bocca, como disse em tempos 
um grande homem cujo nome, por 
accordo unanime, nunca vem para o 
caso. 

Um jornalista de Lisboa pergunta 
n'um jornal do Porto : 

«Serão, realmente, lindas as lisboe­
tas?» 

\ \ 
\ 

' 

I / 

,111l~ 
A' falta de pessoa mais idonea para 

satisfazer á pergunta supra, somos a 
dizer ao collega que a resposta a dar 
n'este caso não póde ser concludente. 

Relativamente ás lisboetas estamos; 
como com o carapau de gato. Ha d,i 
tudo. Branco e negrão. 

Ha quem só coma do branco P ha 
quem prefira o negrão. 

E ha tal que se atira ao bran:o e 
ao negrão, indistinctamente e se depois 
se não põe a lamber ao sol, como os 
gatos, é por causa da moral. 

A lisboeta é linda é não é. Quando 
lhe dá para ser linda, é o que se 
chama um amorzinho. Tambem, se 
lhe dá para ser feia, não ha estafermo 
que se lhe compare. 

p 
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PA B ODI A 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 
dentro de 4 S H O R A S 
corrimentos que exigiam ontr'ora se,11a­
nas de tratamento com copahi ba, cube­
bes, op1atas e injecções. Sua efficacia é 
universalmente reconhecida nas affec­
ções da bexiga. na c.vstitc do cólo. no 
catarrho vesical. na hcmaturia. 

Cada Capsula tem impr•·sso com tinta 'MÍÔY' 
preta o nome ~ 

PARIS, 8, 1·ua Vivienne, e em lOlias as l-'narm1Jcias. 

Oo11111anhia Real dos Caminhos de Ferro Portnguezes 
A.VISO AO PUBLICO 

A partir do dia 1.0 de Janeiro de 1907 é posta em vigõr a tarifa especial n.• 15 
de p. v. para transporte de alcool, aguardente e vinhos communs em wagons reser­
vatorios, pertencentes aos ex pedidores ou consignatarios, ou como tal considerados. 

Para mais esclarecimentos, pódem os interessados consultar a tarifa ou 
obtêl-a por compra nas estações d'esta Companhia. 

Lisboa, 12 de Dezembro de l'-<l6. O l>ir~ctor Ger,il da Comp:mhia 
A.Leproux 

... 
-d . 
~ 

COMPAGNIE --c-/.:2 
c:d o•• .....,_ 

Messageries Maritimes c:d 
~ 
e> 
~ Paquebots poste français 

c-/.:2 LINHA TRANSATUNTICA c:d 
Para Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, = 

Montevideu e Buenos Ayres c-/.:2 
e> 

Cordlllé re, comma.nda.nte Richard, que se espera. ~ 
de Bordea.ux em 24 de dezembro. ~ 

1 Para Dakar, Rio de Janeiro, Santos, ·-8 8 1 > Montevideu e Buenos Ayres ~ <::i.::> 
íl ~ Atlantlque, comma.nda.nte !Ata.rte, que se espera. 

de Bordeaux em 7 de janeiro. 
Preço da passagem em 3.• classe de Lisboa para o ~ c:d 

Brazil, 37$000 réis. e:.:> 
Preço da passa.ge:n em 3.• classe de Lisboa para (f) --Montevideu ou Buenos-Ayres, 42$000 réis. 

~ 
~ 
~ Para Bordeaux, em direitura ~ c:d 
~ Sahirão os paquetes : ~ 

Chill, commandante Oliver, que se espera do Bra-
zil em 27 de dezembro. ~ Magellan, commandante Dupuy Fromy, que se 
espera do Brazil em 11 de janeiro. µ:) 

Para passagens de todas as classes, carôa e quaes-
quer informações trata-se na Agencia da ompanhia 
- 32, rua Aurea. 

Para passaKens de 3.• classe t rata-se tambem com 
os srs. Orey ntunes & C.• - 4, Praça. dos Remola-
res, 1.0 • 

0 • A.gentes, 

te;. Sociedade Torlades 

~ 

Companhia Real tios Caminhos; de Ferro 
Portuguezes 

Fornecimento de 360 toneladas d'oleo mineral 
No dia. 17 de Dezembro pela 1 hora da tarde 

na estação central de Lisboa (RocioJ perante 
a Commissão Executiva d'esta Companhia, 
serão abertas as propostas recebidas para!o 
fornecimento de 

360 toneladas d'oleo minera, escuro 

As condições estão patentes em Lisboa na 
repà.rtição central do Serviço dos Armazena 
(edificio da estação de Santa Apolonia) todos 
os dias uteis das 10 horas da manhã ás 4 da 
tarde, e em Paris, nos escriptorios da. Compa­
nhia, 28, rua de Châ.teaudun. 

O deposito para ser admittido a licitar deve 
ser feito até ás 12 horas precisas do dia do 
concurso, servindo de regulador o relogio ex­
terior da estação central do Rocio. 

Lisboa, 4 de Dezembro de 1906. 
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